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DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 18/6/2025

Em defesa da Universidade Estadual 
de Minas Gerais. Repúdio aos ataques 

do governo Zema
O Fórum das Seis – que 

congrega as entidades sindicais e 
estudantis da Unesp, Unicamp, USP 
e Centro Paula Souza (Ceeteps) – 
repudia os ataques do governo de 
Romeu Zema (Partido Novo) à Uni-
versidade Estadual de Minas Gerais 
(UEMG) e manifesta solidariedade à 
sua comunidade e à luta da Associa-
ção dos Docentes da Universidade do 
Estado de Minhas Gerais (Aduemg) 
em defesa da universidade.

A ofensiva mais recente con-
tra a tradicional universidade pública mineira foi o envio de dois projetos de lei (PL 3.733/2025 e PL 
3.738/2025) à Assembleia Legislativa de Minas Gerais, que têm como objetivo a venda de imóveis 
da UEMG com vistas à adesão do estado ao Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados 
(PROPAG) do governo federal e, também, a federalização da instituição.

Para angariar apoio às suas propostas, o governo Zema utiliza informações falsas, como a 
“constatação” de que os diplomas emitidos por universidades federais teriam mais valor do que os das 
universidades estaduais.

O Fórum das Seis apoia a luta da Aduemg que, em 28/5/2025, organizou uma paralisação 
geral dos docentes e, em assembleia, decidiu criar uma comissão para visitar gabinetes de parla-
mentares e convocar nova greve para 1/7, dia em que ocorrerá uma audiência pública sobre o tema 
na casa legislativa.

O Fórum das Seis também conclama a comunidade das universidades estaduais paulistas e 
do Centro Paula Souza a assinarem manifesto criado pela comunidade da UEMG, contra a venda do 
patrimônio público e pelo arquivamento dos referidos projetos de lei. 

Clique em https://tinyurl.com/UEMGApoio  para assinar.
Instamos o governo Zema a respeitar a UEMG, sua comunidade, sua história e seu relevante 

papel em prol do desenvolvimento da sociedade mineira e brasileira. 

São Paulo, 18 de junho de 2025
Fórum das Seis


